
GUIA COMPLETO · IA NA ADVOCACIA

SUA SKILL
DE ESCRITA
JURÍDICA.

→ engenharia reversa em 3 camadas
→ guia de estilo + anti-estilo
→ teste cego de validação
→ prompts prontos para copiar

O passo a passo completo para ensinar o

Claude a escrever petições, pareceres e

manifestações com a SUA voz, não com a voz

genérica da IA.
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O CONCEITO

PROMPT VOCÊ REPETE.
SKILL, O CLAUDE CONSULTA.
Todo mundo já tentou resolver isso com um prompt gigante colado no início da conversa:

"escreva como advogado experiente, use linguagem formal, evite clichês...". Funciona

uma vez. Na conversa seguinte, você repete tudo de novo, e o resultado nunca é igual.

Uma skill é um manual permanente  que o Claude lê antes de escrever qualquer peça, em

qualquer conversa nova, sem você precisar copiar e colar nada. Você ensina uma vez: sua

estrutura preferida, seu vocabulário, seus vetos. A partir daí, toda minuta parte do seu

estilo, não do estilo médio da internet.

A DIFERENÇA Prompt vive na conversa e se perde quando ela termina. Skill vive salva e

vale para todas as minutas seguintes, em qualquer chat novo.

@PROF.SIMIAO
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PASSO 1 DE 4

REÚNA O MATERIAL CERTO.
POUCAS PEÇAS, MUITO BOAS.
O erro mais comum é mandar peças demais, ou peças velhas, ou peças de gêneros

diferentes misturadas na mesma leva. Com material heterogêneo, a IA não consegue

isolar um padrão: ela mistura a estrutura da sua contestação com o tom do seu parecer e

devolve uma média de tudo, que não soa como nenhum dos dois. Curadoria é mais

importante que volume.

5 a 10 peças, nunca menos que 5 (pouco para achar padrão) nem muito mais que 10 (dilui

o sinal).

Versão final, protocolada, não rascunho: é o texto que passou pela sua última revisão, o

que você realmente assina.

As suas melhores peças, aquelas de que você tem orgulho, não as feitas com pressa.

Todas do mesmo gênero: contestação ≠ parecer ≠ inicial. Escolha um gênero para

começar e repita o processo depois para os outros.

Idealmente do último ano ou dois: seu estilo muda com o tempo, e peças muito antigas

podem já não representar como você escreve hoje.

Anonimizadas: nome de parte, CPF, número de processo e endereço substituídos antes

de qualquer coisa.

ATENÇÃO CONFIDENCIALIDADE

Dados sigilosos de cliente nunca entram no corpus sem anonimização. Se você não tem

certeza de como anonimizar, troque nome da parte por AUTOR/RÉU e zere números de

processo antes de colar qualquer coisa na conversa. Na dúvida, peça para a própria IA

revisar o texto em busca de dado sensível antes de prosseguir.

@PROF.SIMIAO
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PASSO 2 DE 4

ENGENHARIA REVERSA
EM 4 CAMADAS.
Não peça para a IA "descrever seu estilo". Ela vai devolver adjetivo genérico tipo "formal e

objetivo", que serve para qualquer advogado do Brasil e não ensina nada. Peça regras

verificáveis : uma regra só vale se der para checar objetivamente num texto novo, e se vier

acompanhada de um exemplo literal tirado das suas próprias peças. "Escreve de forma

clara" não é regra. "Abre cada tópico de mérito com uma frase-síntese de até 2 linhas,

como em 'A prescrição não se consumou porque...'" é regra.

CAMADA 0
FORMATAÇÃO

Só dá para observar no arquivo original (.docx), não no texto colado:

fonte e tamanho, margens, entrelinha, alinhamento, o que fica em

negrito/caixa alta nos títulos, como você formata o bloco de assinatura.

CAMADA 1
ESTRUTURA

A arquitetura da peça: ordem e nome das seções ("DOS FATOS" ou "I –

SÍNTESE FÁTICA"?), como abre (endereçamento, primeiro parágrafo

típico), como fecha, como formula os pedidos (lista numerada ou texto

corrido).

CAMADA 2
ARGUMENTAÇÃO

Como você convence: parte do fato para o direito ou o contrário?

Transcreve ementa inteira ou parafraseia com citação no corpo? Refuta

o argumento contrário de passagem ou dedica uma seção inteira a ele?

CAMADA 3
FRASE

Sua impressão digital: tamanho médio dos períodos, conectivos que você

realmente usa, latinismos, primeira pessoa do singular ou "requer-se".

Analise as peças e o arquivo .docx original anexos como um perito em estilometria.

Produza uma descrição do estilo do autor em quatro camadas (formatação, estrutura,

argumentação, frase) composta EXCLUSIVAMENTE de regras verificáveis. Cada regra deve:

(a) ser objetivamente checável em um texto novo; (b) vir com um exemplo literal

extraído das peças, indicando de qual peça saiu. Proibido usar adjetivos genéricos

como "formal", "objetivo" ou "técnico" sem a regra concreta que os materializa. Ao

final, liste também o que o autor NUNCA faz.

@PROF.SIMIAO
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PASSO 3 DE 4

O ANTI-ESTILO:
O QUE VOCÊ NUNCA ESCREVE.
Tão importante quanto ensinar o que fazer é registrar o que a IA faz sozinha e que você

jamais escreveria. Toda vez que você corrigir um trecho ("eu não escrevo assim"), isso vira

uma regra permanente. É o que separa um clone genérico de um clone seu de verdade, e é

a parte do processo que mais melhora com o uso: cada minuta corrigida deixa o próximo

rascunho um pouco mais parecido com você.

ANTES → DEPOIS EXEMPLO REAL

Antes (padrão de IA):  "Outrossim, cumpre salientar que, no cenário jurídico atual, é

imperioso destacar a relevância do tema em comento, conforme entendimento pacífico

da jurisprudência pátria."

Depois (seu estilo):  reescrito com os conectivos, o ritmo e o vocabulário que a

engenharia reversa identificou como seus, sem as muletas de "outrossim" e "cumpre

salientar" se elas não aparecem no seu corpus.

Monte três listas simples: expressões de IA proibidas (as muletas que se repetem em

qualquer texto gerado por IA e que você nunca usa: "outrossim", "cumpre salientar", "no

cenário atual", "é importante ressaltar"), vetos pessoais declarados por você mesmo

("nunca abro com pergunta retórica", "nunca uso ponto de exclamação") e pares

antes/depois, um novo par toda vez que você corrigir a IA em uma minuta real. Com 10 ou

15 pares, o anti-estilo já fica robusto.

@PROF.SIMIAO
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PASSO 4 DE 4

GRAVE COMO SKILL.
DUAS PARTES, SEMPRE.
Na prática, uma skill é só um conjunto de arquivos de texto simples que você guarda

numa pasta e que o Claude passa a ler automaticamente, sem você colar nada, toda vez

que a conversa envolver redigir uma peça. É diferente de "salvar um prompt": o prompt

você ainda tem que lembrar de colar; a skill é acionada sozinha pelo assunto da conversa.

O resultado da engenharia reversa vira dois documentos:

GUIA DE
ESTILO

As regras positivas encontradas nas 4 camadas: formatação, estrutura,

argumentação e frase, cada uma com o exemplo literal que a comprova,

tirado das suas próprias peças.

ANTI-
ESTILO

O espelho do guia: expressões de IA proibidas, vetos pessoais que você já

sabia que tinha, e os pares antes/depois que você for corrigindo ao longo do

uso.

Some 1 ou 2 peças completas em .docx como modelo: é o arquivo original, não o texto

colado, que preserva fonte, margem e formatação do bloco de assinatura. Toda vez que

você pedir uma peça nova, o Claude lê os arquivos antes de escrever a primeira linha, e a

minuta já sai em .docx, partindo do seu padrão visual e textual, não de um padrão médio

de internet.

Regra de ouro: na dúvida entre soar completo e soar como você, sempre soe como você.

@PROF.SIMIAO
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RESULTADO REAL · SEM EDIÇÃO

FOI ASSIM QUE
O CLONE VOLTOU.
Print real de uma calibração: o Claude descrevendo, em linguagem simples, o que

encontrou nas 8 peças analisadas. Nada de "estilo formal e objetivo" — são regras

concretas, até a formatação exata do documento.

Palatino Linotype 13 entrelinha 1,5 margens 3,6/2,6/3,5/2,5

@PROF.SIMIAO
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VALIDAÇÃO

O TESTE CEGO:
PASSARIA POR VOCÊ MESMO?
Antes de confiar na skill no dia a dia, valide com um caso real, já encerrado, que você

mesmo já peticionou. É a única forma de saber se o clone funciona de verdade, em vez de

"parecer bom" na primeira impressão.

01 Pegue um caso já encerrado, de preferência um que não esteja entre as peças

usadas na engenharia reversa. Separe só os fatos e a tese, sem a peça que você

realmente escreveu.

02 Peça a minuta ao Claude usando a skill, a partir só dos fatos, como se fosse um

caso novo chegando na sua mesa hoje.

03 Compare parágrafo a parágrafo com a peça que você realmente protocolou:

estrutura bate? O jeito de citar jurisprudência bate? Alguma expressão do anti-

estilo escapou?

04 Cada divergência vira regra nova no guia de estilo ou par novo no anti-estilo.

Repita o teste com outro caso até passar de forma consistente.

O critério de aprovação não é "ficou bom". É: um colega que conhece seu trabalho leria e

diria que foi você quem escreveu , sem hesitar. Se ainda hesitar, ainda há regra faltando.

@PROF.SIMIAO
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O PARECER

"O clone acerta a forma.

O juízo continua sendo meu ."

Revisão humana integral, sempre, antes de qualquer protocolo.

Jurisprudência, lei e doutrina só entram se verificadas na fonte, nunca inventadas.

Dados sigilosos de cliente não entram no corpus nem nos modelos sem anonimização.

@PROF.SIMIAO

A skill reproduz forma, nunca substitui o seu juízo

profissional. Três limites que não se negociam:

SIMIÃO CAVALCANTE · PROCURADOR E ADVOGADO
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CHECKLIST RÁPIDO

ANTES DE COMEÇAR,
CONFIRA OS 4 PASSOS.

Reuni de 5 a 10 peças do mesmo gênero, anonimizadas.

Pedi a engenharia reversa em 3 camadas, com regras verificáveis.

Registrei o anti-estilo: o que eu nunca escrevo.

Gravei como skill e validei com o teste cego.

Instagram

@prof.simiao

YouTube

@Simiao.Cavalcante

@PROF.SIMIAO

Ficou com dúvida em algum passo? Manda mensagem que eu te ajudo. E se quiser ver

o processo inteiro acontecendo, me segue: eu posto conteúdo novo sobre IA na

advocacia toda semana.
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